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Expediente 
C o m m u n i c a m o s aos nossos assi-

gnantes que, a começar do dia 2 0 
deste mez, começaremos a fazer a 
cobrança das assignaturas. 
N o escriptorio desta kolha, ou no 

do sr. Silva Pinheiro, rua do C o m -
mercio 6 8 , encontrarão os seus re­
cibos todos aquelles que preferi­
rem mandar pagar. 
Ytú, 1 li de setembro de 1 ít->-'!. 

COLLABORACÃO 

Apontamentos históricos sobre 
o Collegio de S. Luiz 

(Continuação do n. 35) 

DA FUNDAÇÃO DOCOLLEGIO E DOS TRÊS PRI­
MEIROS AN NOS EM QUE FUNCC10NOU NO 
ANTIGO CONVENTO DES. FRANCISCO. 

Os padres, por sua parte, mostraram-se 
contrarissimos ao emprego destes meios 
protestando aos próprios amigos que esco­
lheriam antes não vêr aberto por toda a 
vida o collegio,do que procurar a sua aber" 
tura por estes meios. Deste modo apazi­
guaram os espíritos perturbados pela re­
sistência extrema do presidente e do in 
specter geral, mas não puderam inetuzir 
que os mais influentes da cidade não tomas­
sem a si alcançar prompta e decididamen­
te a licença almejada. U m a prova que não 
deixa duvida nenhuma sobre a universali-
dadedesta opinião em favor da abertura do 
collegio foi a porfia que logo manifestou-
se entre os partidos dos liberaes e dos 
conserx>ado-rest Estavam então no poder os 
primeiros, cujos chefes não mostravam-se 
muito favoráveis ao collegio; não assim 
os conservadores, os quaes, vendo a gran­
de vontade do povo em favor dos padres, 

procuraram todos os meios de satisfazel-o, 
paraque este optasse em favor delle,quan 
do as circumstancias o requeressem. 
Firme o ponto de dever prevalecer so­

bre os adversários, entre os quaes lam­
bem era grande o partido em favor do col 
legio, quasi para não deixar aos liberaes a 
gloria de levar a cabo a obra, e com arro 
jada porfia partiram daqui para S. Paulo 
dous ytuanos resolutos, os srs. Antônio 
Augusto Guayanaz da Fonseca e Luciano 
Francisco de Lima. 
Muito tiveram de trabalhar para obter 

uma conferência com o inspector geral, 
alcançada a qual «se tornou bastante fogo­
sa, como exprime-se o mesmo sr. Luciano 
Francisco de Lima n'um manuscripto que 
nós possuímos ; mas ao menos se obteve 
certeza que o conselheiro Antônio Fran­
cisco de Paula Souza, então ministro da 
agricultura, nada tinha ordenado ao in­
spector geral sobre a negação da licença». 
O dr. Diogo, porém, negou novamente 
esta licença. 
Nestas condições, o sr. Lima voltou á 

Ytú, e o sr. Fonseca, sabendo que o mi­
nistro Paula Souza não se declarara con­
trario, cobrou animo e foi até Rio de Ja­
neiro a procura de fortes apoios. E, de fa­
do, não lhe foi dffficil receber do senador 
Junqueira uma carta dirigida- ao presi 
dente desta província, o desembargador 
Tavares Bastos, «pedindo que fosse con­
cedida a licença de abertura do collegio 
em Ytú». 

Voltou satisfeitíssimo para S. Paulo o 
sr. Fonseca, e tendo entregue a carta ao 
presidente, este, no acto de ler, fez notar 
que, comquanto pudesse elle, como su­
prema auetoridade provincial, impor ao 
inspector a licença de abertura, todavia 
não achava conveniente nem delicado fa 
zelo, de maneira que parecia-lhe mais 
acertado solicitar novamente, e pela ulti­
ma vez, do mesmo inspector despacho fa­
vorável ao pedido, e «indeferindo elle, ac 
crescentou, appelle ámim — eu defiro». 
Estas foram as primeiras palavras do pre­
sidente, porém, reflectindo um pouco mais, 
acerescentou : «Para queé necessário que 
o inspector dt> licença á estrangeiros com 
requerimento de outra pessoa ? U m outro 
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Approximou se-lhe, e no escuro do apo­
sento com os transparentes descidos, no 
silencio apenas interrompido pelos clamo­
res da turba que se afastava, poz-se de 
joelhos junto delia. Podia esquecer que 
ella era de outro e acreditar que lhe per­
tencia, ÍSo completo era o seu abandono. 
Não pensava senão em admiral-a e ado­
rai a. 
Nunca uma mulher despertou sob mais 

ardente raio de amor do que a princeza 
sob os olhares de Armando. No pensa­
mento, ainda vago, não tinha consciência 
exacta dologar onde se achava. Seu olhar 
vagava em torno da sala, admirado; bai­
xou-o para o conde, que se lhe conserva-

aos pés, e um sorriso esvoaçou-lhe nos 
ios. Nenhuma confissão de amor foi 
s completado que aquelle irradiamen-
semblante da moça, á vista do ho­

mem em quem não cessava de pensar. En­
tão Armando não foi mais senhor de si, to­
mou lhe uma das mãos, que pendia lan-
guida e alva, e levou a com ardor aos lá­
bios. Tão forte foi a impressão sentida, 
que a princeza recuperou em um momen­
to a consciência da realidade. Hetirou a 
mãobruscamente,agitouaspalpebrascomo 
quem desperta, soergueu-se comum gesto 
de estupefacção, avistando o conde ainda 
de joelhos, levantou-se e afastou-se assus­
tada. 
Estava ainda bem perto delle, entre­

tanto, pois que bastou a Armando estender 
o braço para pegar-lhe em uma das mãos, 
que ella não lhe disputou, e na qual de­
bruçou elle a fronte abrazada; depois, em 
voz baixinha, como si estivesse confes­
sando uma falta, murmurou: 
— E u amo-a tanto 1 
A princeza conservou-se um momen­

to calada, como se tentasse reter a caricia 
daquella voz apaixonada; depois, menean 
do a cabeça com um sorriso melancólico, 
sem falso pudor, sem mesquinha faceiri-
ce, respondeu: 
—Para que m'o diz ? não éramos feli­

zes assim ? 
Podia declarar-lhe com mais franqueza 

que compartilhava do seu amor, mas que 
não qeria ceder a elle ? Armando compre-

ihomem, um padre brazileiro requeira, o 
[vejamos como o inspector responde» (l.c). 

Gostou o sr. Fonseca do estratagema, e 
retirou-se immediatamente de S. Paulo, 
não satisfeito mas esperançoso de ter final­
mente dado com a ponta da meiada. Na 
volta de S. Paulo, tendo-se elle detido em 
um sitio não longe da estação de Louvei-
ra, districto de Jundiaby, foram ahi visi­
tai o o padre Honorati e o sr. Luciano, 
impacientes de saber o resultado da con­
ferência com o presidente. Informado de 
tudo, o padre Honorati consultou os dous 
amigos sobre quem poderia ser apresen­
tado como reitor, digamos assim, fictício 
,do novo collegio, e assentou-se que o 
homem ad hoc seria o padre JeronymoPe-
droso de Barros, residente em Ytú, sacer 
dote integerrimo e muito amigo dos pa­
dres jesuítas. Feita a proposta, o padre 
Jeronymo acceilou de bom grado e redi­
giu-se um novorequerimen to assignado por 
elle, pedindo a licença. Então o sr. Antô­
nio Fonseca sobrecarregou-se ainda com 
o novo trabalho e partiu com o requeri­
mento para S. Paulo. 
Desta vez a resposta do inspector geral 

foi igualmente prompta e benigna.—Volte, 
disse elle ao sr. Fonseca, hoje mesmo ás 
3 horas e receberá a licença. 
Com estarespos-ta voou o incançavel sr. 

Fonseca ao telegrapho, avisando imme­
diatamente o commendador Antônio de 
Queiroz Telles, em Jundiahy, para que 
mandasse logo um próprio á Ytú com a 
boa nova. E assim foi feito, chegando o 
próprio á Ytú na noite de terça feira san­
ta, 46 de abril, emquanto os padres Hono­
rati e Taddei estavam na casa do maestro 
Lobo assistindo ao ensaio da musica das 
Sete palavras. «Grande foi o movimento de 
alegria de todos aquelles que almejavam 
desde tanto tempo a abertura do collegio». 
(l.c.) Todavia o negocio encontrara em 
S. Paulo outro tropeço, o qual foi vencido 
pela extrema aclividade do sr. Fonseca, e 
felizmente foi o ultimo, como vamos con­
tar. 

Quando, na hora marcada pelo mesmo 
inspector, o sr. Fonsecafoiprocuraropro-
inettido deferimento, com grande sorpre-
za o encontrou completamente mudado, 

declarando peremploriamente não querer 
dar a licença por entrever algum artificio 
para arrancar-lhe contra vontade aassí-
gnatura que mil vezes negara :—«Não des­
pachei o requerimento, disse, porque tra­
tam de lograr-me com um supposto rei­
tor.» 

E' fácil imaginara perturbação que esta 
novae inesperada teima do inspector pro­
duziu no espirito do postulante. Telegra-
phára aos amigos como certo o deferimen­
to ; estes, por sua vez, não tardariam nem 
um instante a mostrar publicamente o pró­
prio regosijo,, nem havia tempo para avi-
sal-os. Como, pois, ficaria compromettido-
peranteos amigos e toda a cidade de Ytú ! 
Estas angustias, realmente justas, agu­

çaram a mente do sr. Fonseca, que soube 
sahir do transe cruel. Foi immediatamen­
te ter com o dr. Martinho Prado Júnior, 
o qual naquelles dias estava em exercício 
no posto de capitão dos voluntários da guer­
ra do Paraguay, e declarou-lhe quanto se 
passava. O amigo ouviu tudo, e, mandan­
do immediatamente ensilharuma possan­
te égua que costumava montar naquelle 
tempo, tomou o requerimento das mãos 
do sr. Fonseca, dizendo : — O Diogo de 
Mendonça ha de despachar quer queira 
quer não—e sahiu. 

(Continua) 

NOTICIÁRIO 
Eleição.—Foram eleitos membros das 

mesas que têm de funecionar nas eleições 
do dia 30 do corrente : 

•i& secção. — Effectivos, dr. Antônio de 
Souza Freitas, Francisco Mariano da C. 
Sobrinho, Antônio Peregrino da Fonseca, 
Alberto de Macedo e Godofredo da Fonse­
ca; supplentes, dr. Cesario Gabriel de S. 
Freitas, Antônio C. de Camargo e Fran­
cisco E. Pereira Mendes. 
5a secção.— Effectivos, Antônio J. Libo-

rio, Carlos Grellet Júnior, Braz Ortiz de 
Camargo, Francisco Falcato e João Fla-
quer Júnior; supplentes, Abrahào Lincoln 
de Barros, José Maria Alves e Jesuino de 
Camargo Dias. 
3* secção. — Effectivos, dr. José Henri­

que de Sampaio, Francisco de Almeida 
Pompéu, Francisco G. de S. Freitas, Ge­
raldo de Mesquita Sampaio e Olegario Oc-
taviano Ortiz; supplentes, FelippeBauer, hendeu-o, e, erguendo-se lentamente, in­

clinou-se com submissão: 
— A senhora sabe que lhe consagro tan­

to respeito quanta affeição. 
A princeza sentiu-se logotranquillizada, 

recuperou a liberdade de espirito e a gra­
ça do seu sorriso. Postou-se em frente do 
espelho para reparar o desarranjo do 
vestuário, e com jovialidade demasiado 
prompta para que não lhe fosse alfectada: 
—Foi o senhor que me tirou a capa e o 

chapéu?... E' bem medíocre camarei­
ra... Mas é um intrépido salvador... 
E volveu-lhe um olhar de gratidão. De­

pois : 
—'Mas que é feito do meu carro ? 
—Viu-o desamparado... Quer que me 

vá informar? 
—Daqui a pouco... 
Examinava tudo em redor delia com cu­

riosidade. Armando deixava que o fizesse. 
—Onde estamos nós ? perguntou ella. 
— N a sala do andar térreo. 
Ella sorriu-se. 
—Mora sozinho? Pôde visitar-se a casa? 
—Tudo aqui, princeza, está ás suas or­

dens. .. a começar pelo dono. 
— B o m 1 então conduza me. 
Armando não pôde deixar ie pensar que 

era ella agora que vinha ao seu encontro, 

que peneirava na sua vida intima e ia en­
cher a memória de tudo quanto lhe era fa­
miliar a elle, e deixal-o apossar-se delia 
por uma revelação de todos os seus hábi­
tos, de seus gostos, o que seria a posse do 
próprio homem. Prestou-se a essa phan-
tasia com febril satisfação. Era feliz vendo 
a moça abandonar se com essa franqueza 
quasi cega, e ao mesmo tempo tremia, 
pois adivinhava o perigo. Esteve quasi a 
dizer-lhe: «Vamos, acabemos com isso, 
a senhora está brincando com o fogo, e é 
uma doudice perigosa. Recolha-se á sua 
casa.» U m movimento de apaixonado 
egoísmo conteve-o, e elle calou-se. Per­
correram o salão, a sala de jantar mui lu­
xuosamente mobilhada. Uma escada de 
madeira esculpida apresentou-se-lhes. Su-
biram-n'a e acharam-se em uma galeria de 
retábulos forrados de estofos orientaes e 
adornados de preciosas armas. 
— O senhor alugou esta casa preparada 

assim ? 
—Não, princeza ; mandei vir de minha 

casa muitas dessas cousas. 
Entraram em um bonito gabinete de tra­

balho, onde a luz, habilmente distribuída, 
cabia sobre a secretária, deixando em meia 
escuridão uma parte do compartimento. 
U m grande fogo ardia na lareira. 

(Continua) 



Cidade de Ytú 

Francisco de P. L. de Barros o Minoel 
Martins de Padua Mello. 

é* secção.— Effectivos, Trisuio Mariano 
da Costa, José Antônio da Silva Pinheiro, 
Jacyntho Valente Barbas, João BaptistaF. 
Cardoso e VerLalino Pacheco Jordão; sup 
plente 
L. de Aimeida Prado e Manoel 
Abreu. 
Nas secções deverão scr\ ir como secre­

tários : 
Ia secção, o Io tabellião Joaquim Vaz 

Guimarães; í:í secção, o 2o tabellião Cân­
dido Olympio dos Santos; :i:> secção, o es­
crivão de paz So?è Caetano de Abreu ; ̂  
secção, o secretario da câmara municipal 
Pedro Augusto Kiebl. 

I). Zalina R o l i m . — Despediu-se de 
nós e retirou-se á capital d'» estado, onde 
vae residir, a nossa distinota collaborado-
ra exma. sra. d. Zalina Rolim. 

Lamentando sua ausência, desejamos á 
inspirada poetisa, em sua nova residen 
cia, mil felicidades. 

Titulo? eleiloraes.—Pelo edital pu­
blicado em outra secção desta folha, o sr. 
secretario da câmara com ida aos cidadãos 
ultimamente qualificados eleitores a pro­
curarem seus títulos até o dia 29 deste 
mez. -Grande é a falia de nickeise 

SOO réis nesta cidade para lio 
Trocos. 

de notas de 
cos, o que não deixa de acarretar incpn 

para o commeroio e aos parti vemenles 
culares. 
Ora, dessa escassez de dinheiro raiudo 

resulta, muitas vezes, não vender o ne­
gociante a sua mercadoria, quando não 
lhe convenbadal-aa credito, eo particu 
lar não levar o gênero de que precisa. 
A classe commercial é a que maior pre­

juízo soffre com essa escassez de moedas 
de pequeno valor, tanto mais si conside 
rarmos que poucas são as casas, nesta ci­
dade que vendem por atacado. 

Entretanto, cremos que esse mal pode­
rá ser remediado enviando o governo á 
esta cidade alguma quantia em notas de 
pequeno valor, nickel e cobre, e prestaria 
assim u m serviço á população e ao com­
mercio desta cidade. 
Recebemos.—O n. 6. segunda série, 
da Revista Moderna, redigida pelos srs. 
F. Guimarães, Arlbur Goulart e F. Mar­
condes. Traz o presente numero o retra­
to do dr. Cesario Motta Júnior, ministro 
do interior. 
— O n. 23, anno XY.VUI. do lleqeucra-

dor, orgam republicano federalista, publi­
cado em Nazareth, estado da Bahia, e re­
digido pelo sr. José Ribeiro Soares. 

Agradecemos. 
Imposto sabre fumo.—Chamamos a 
attenção dos inieressados para o edital, do 
sr. collector das rendas geraes, publicado 
na secção competente, marcando o prazo 
de dez dias para munirem-se da respecti­
va licença aquelles que vendem fumo, 
cigarros, etc. 
Exposição.—Desta vez é a importan­
tíssima cidade de S. Francisco da Califor 
nia que realisará uma grande exposição 
internacional, sob o titulo Califórnia ,)!>•-
dwittter International Exposition, a qual 
se atfrirá no dia 1 de janeiro próximo e 
terminará em 30 de junho. 
A' esta exposição o estado de Califórnia, 

representado pelos srs. Markham. actual 
governador, L. II. ElterteM. II. Young, 
convida aos industriaes e agricultores do 
inundo inteiro a concorrerem, tornando 
a^sim mais brilhante essa festa do traba­
lho. 
Visita.—Recebemos a agradável visita 
do nosso conterrâneo e amigo sr. João 
Raptisia de Macedo, residente em Ubera­
ba, que veio á esta cidade visitara sua 
exma. familia. 

Agradecemos. 
Festa. — Hoje, na egreja do Boin-Je-
sus, terã logar a festa do Coração de Jesus, 
constando de missa cantada còm sermão 
ao evangelho pelo padre dr. Ferreira, pro­
cissão, que percorrerá as ruas Direita, 
Carmo, Palma e Commercio, pregando A 
entrada o rvd. padre Taddei. 

A musica da capella particular será exe­
cutada pelas irmãs do Coração de Jesus. 

Escolas Reunidas.—Lista das faltas 
dos aluamos durante a ultima semana: 

Vicior de Barros 1, Luiz de Abreu o, 
Placidio Valleâ, José Maciel 1, Sebastião 
Carvalho 6, José Ricardo Matheus ü, José 
de Abreu 3, Fausto de Almeida 1, Francis-

bra, Elias 1 co Misorelli 5, João Anisio dos Santos 1, 
1 Matheus de I Francisco Hupp 2, João de Almeida b, 

Francellino Xavier ti, João Borges ti, Luiz 
Mor 6, Onofre Borges 6, José Fontoura 6, 
Cesario de Almeida 6, Cesario de Campos 
(i, José Galvão 6, Barnabé do Nascimento 
G, Theodoro Manoel y, José Antônio Go­
mes 6, Benedicto Vaz Gomes 6, José Maria 
Nardy 2, Jeremias Bueno u2, Alberto Or-
tiz l,' Oclavio de Almeida ti, Alfredo de 
Moraes 4, Ottoni Rocha 2, Francisco Duar­
te \, Vicente Simoni 2, Luiz Rizzo 2, João 
Baptistade Castro 6, João Bapiista Macha­
do 1, Fermiano de Carvalho ti, José Maria 
de Campos 6, Ignacio Marques Galvão 6, 
José Pires de Camargo 1, Luiz A. Duarte 1. 

C h a p a opposicionista.—Eis a cha­
pa eleitoral do partido republicano oppo-
sioionista : 

PAUA SE.NAIMMt 
Elpidio Gomes, agricultor, residente 

em Ribeirão Preto. 
PA1U DEPUTADOS 

4° districto.—Dr. Augusto César de Mi 
randaAzçvedo, lente, residente na capital; 
dr. Jesuino Ubaldo Cardoso de Mello, len­
te, residente na capital; dr. José Fran 
cisco de Paula Novaes, advogado, resi­
dente em S. Paulo. 

3o districto. — Dr. Brazilio Rodrigues 
dos Santos, lente, residente na capital; 
dr. Joaquim Lopes Chaves, agricultor, re­
sidente em Taubaté. 
3° districto. — Dr. Frederico José Car­

doso de Araújo Abranches, lente, residen­
te na capital; dr. Theophilo José Antunes 
Braga, advogado, residente em Lorena. 
4o dirtricto.— Antônio Moreira da Silva, 

advogado, residente em Tatuhy ; dr. Ân­
gelo Pinheiro Machado, agricultor, resi­
dente em Avaré. 

5o districto. — Dr. Daniel Augusto Ma­
chado, advogado, residente na capital; 
Paulino de Lima, agricultor, residente em 
Itatiba. 

6°dislricto. — Dr. Francisco de Toledo 
Malta, jornalista, residente na capital; dr. 
José Cesario da Silva Bastos, advogado, 
residente em Santos. 

7° •!tstr<cto.—Dv. Joaquim Celidonio Jú­
nior, advogado, residente em Batataes; 
Rodolpbo Miranda, proprietário, residen­
te na capital. 

A revolução n o Rio. — Diz o Paiz, 
de ante hontem: 

A's 3 1/2 da madrugada o holophote da 
Gloria espargia luz sobre o fundo da ba-
bia, onde se agglomeraram os navios dos 
revoltosos. Subitamante, para os lados de 
Botafogo ouviu se disparos de metralha 
doras e fuzilaria. 

Era uma lancha que, aproveitando-se da 
escuridão, penetrava na enseada, com o 
fim, naturalmente, de aprisionar algumas 
embarcações. 
O holophote, despertado para aquelles 

lados, voltou o seu foco de luz e deu em 
cheio sobre a lancha corrida da enseada 
de Botafogo, não a largando mais. 
— A's 11 horas da manhã atracou á um 

cães, por traz da Armação, uma lancha 
que rebocava u m saveiro; desembarca­
ram cerca de vinte praças do batalhão na­
val e do corpo de marinheiros nacionaes, 
e, ás carreiras, n'uma precipitação des­
ordenada, começarama carregar munições 
para o saveiro. Ao meio-dia foi outra lan­
cha a vapor para o mesmo ponto, em fren­
te ao qual se achava o Aquiáaban. 

Moveram-se então as forças de Níclhe-
roy e, passado algum tempo, uma carga 
de fuzilaria partida de detraz do morro pôz 
em fuga os assaltantes. As lanchas de 
regresso ao Aquidaban, ambas dando re­
boque ao saveiro, foram perseguidas pela 
artilheria das forças legaes. 

Então acharam os revoltosos que era 
opportuno bombardear a cidade, e a Gua­
nabara principiou a despejar seus canhões 
contra a perseguida Nictheroy. 

O Júpiter largou a boia e cruzou por al­
guns momentos diante da invicta cidade, 
volvendo contra ella a sua artilheria. 

Depois a Trajano e o Javary seguiram-se 
no abominável bombardeio, disparando 
intermitentemente os seus canhões. 

As forças legaes portaram se com irre-
prehensivel denodo, primeiro repellindo 
o Júpiter, que logo se fez ao largo, e de­
pois, fazendo fogo contra os navios que a 
hostilísavam, e o Aquidaban. que ao ai 
cance de sua artilheria, chegou a ser to­
cado por uma bala. 

A's 5 4/2 cessou o fogo de p;irtea parte. 
—Durante o bombardeio de Nictheroy muitas lanchas comrnunicaram entre si os dillerentes navios da esquadra, e uma fortaleza 

A sala d o livro d e o u r o . — U m a das 
maravilhas do Luxemburgo é sem con­
testação a sala do Livro de ouro ; eentre-
tanto, nesse faustoso palácio, onde Maria 
de Medicis accumulou tantas riquezas, de 
tão delicado gosto e reíinada arte, está 
cila quasi ignorada, quasi perdida, em u m 
canto da galeria, onde o visitante jamais 
leva seus passos. 

Outros objectos mais vivamente o at-
trabem, embora menos raros e de menor 
perfeição, e durante as férias parlamenta­
res, quando são francas todas as portas, 
as caravanas de curiosos dirigem-se de 
preferencia para a sala das sessões, das 
counnissões e para a bibliotbeca. 

Entretanto, não esta longe das outras a 
sala do Li rro de ouro ; coníina com o ves-
tibulo da sala das guardas e demora exa-
ctamente na extremidade da galeria, isto 
é, na aza esquerda do edilicio do senado. 

Decorada com inaudito luxo, é de al­
gum modo a syiubese de todas as maravi­
lhas de Luxemburgo. 

A urna.—A propósito do 2" escrutínio 
em França, <> Figaro, de l de setembro, 
inseriu o peguinte soneto, sob a epigra-
phe fume: 
Quelnomeva toa UTerdetaproJbnde pause 
Réceptacle discret des voeux électoraux? 
E^t-ce rhomme-canon? Ce seul mot m e 

[dispense 
Sur des rythtnes bruyants de chantar ce 

[héros. 
nceau do son malaura-t-il récom-

[ pense? 
Au soleil pour fortune éclatant dQ> zeros, 
Pourra-t-il, explicant ce qu'il pense etdé-

[pense, 
Dosa pourpre d'hier réparer les.accrocs? 

Par ici, c'est Goblet, se chaussant du co-
[ihurrie. 

Plus loin, voici Wilson ''merur;'' de saturne. 
Au Pactolo ayaní faít sa saiais ablutioil! 

le railleurtaciturne, 
ortd'entretes flanes, 

[rpauvre urne 
Tappelle ensourriant: Vase d'election I 

Et devanl ce tableau 
Qui voii tout cequMl 

Ajuda de euslo.—Foi solicitado o pa­
gamento ao bacharel José Rolim de Oli­
veira Ayres da ajuda de custo que lhe 
compete por ter sido nomeado (tara inte-
rinamenle exercer o cargo dr' ministro do 
supremo tribunal de justiça. 
Escola modelo.—O i\v. Fernando de 
Albuquerque fez doação ao governo de 
u m edifício para aqueíla escola. O dr. Ce­
sario Motta, secretario do interior, accei-

<iarraia encontrada.—Diz o Diário 
de Santos que na praia de S. Vicente foi 
encontrada unia garrafa que tinha dentro 
meia folha de papel almasso escripta com 
lettra íirme e miúda, contendo a narração 
dos suecessos oceorridos com o írigorííico 
Urano. Esse documento, porém, parece 
apocrypho, não estando assignado. 

O mal ralneo. — O Instituto Pasleur, 
de Paris, aceusa os gatos como terríveis 
propagadores domai rabico. O ultimo ías-
ciculo dos seus .4 nnaes registra 15 casos 
de mordeduras de gatos raivosos n'um só 
mez e essas mordeduras necessitam geral 
mente do tratamento pastoriano intensivo. 

A sociedade de hygiene de Londres aca­
bou de recordar que os gatos contrahem 
facilmente a diphleria e transmitiem ás 
creanças que com elles brincam. Relata 
vários casos de contaminação de gatos por 
creanças atacadas de croup e de trans­
missão dessa terrível moléstia a outras 
creanças Dor gatos contaminados. 

A conclusão c que não são de mais todas 
as precauções com esses animaes, tão fa­
miliares, e sobre tudo que é preciso im­
pedir as creanças^de brincar com os bicha-
nos, embora pareçam no gozo da melhor 
saúde. 
Faculdade de direito.—Foi nomea­
do lente substituto da secção de direito 
administrativo, finanças e economia poli-
tica da faculdade direito de S. Paulo o 
dr. João Pedro da Veiga Filho. 
O segredo da longevidade. — Um 
medico que morreu ha pouco com 107 
anuos de edade, revelou antes de morrer, 
diz a Independence Belge, o segredo da sua 
longevidade. 
O meio é muito simples e ao alcance de 

qualquer candidato a macrobio. Trata-se 
de collocar o leito em que se durma na di-
recção de norte a sul, na direcção das 
grandes correntes magnéticas do globo. 

Tem-se notado, com efTeito, acerescen-
ta a citada folha, que o fluxo da corrente 
electrica é o mais intenso na direcção do 
norte durante a noite do que durante o dia. 
Addmiltindo os effeitos favoráveis daígrammas recebidos falleceu no dia 19 do 

corrente tantas vezes experimentados, é ; corrente, em Paris, o maestro Gounod, 
evidente que, voltando-se a cabeça para o j contando 73 annos de edade. „ 
norte, ou, melhor, ligeiramente para leste, , Gounod havia sido accommettido de uma 
no próprio fluxo da corrente, fica-se em íapoplexia, que produziu a para 
melhores condições para se ter perfeito versas partes do'corpo. 

Mac—Maiion. — Penúltimo marechal 
de frança, existindo ainda o marechal 
Courbert; distinguiu-se na h Ltaíha de Ma-
gente, onde a França aluada com a Itália 
bateu a Áustria, no reinado.de Napoleão 
III; por esse feito heróico, além de ou­
tros dignos de louvor nos diversos corri-
bates de campanha, foi elle distínguido 
pelo imperador com o titulo de duque de 
Mauenta. 

É m seguida, por longo tampo, exerceu 
elle o cargo d.' governad >i ! t Al-
geria, na batalha de Sedan tendo sido elle 
ferido. 

Passou o commando ao general de 
Wimpfen, mais tarde presidente da repu­
blica, suecedendo a Thiers e precedendo 
a Juho Grévy 

A sua administração foi sempre leal e 
correcta. 

H o m e m de grande honestidade e bravu­
ra, como militar taclico, nada deixava a 
desejar. 

Eis o homem cuja morte recente a Fran­
ça pranteia. 
Faculdade livre de direito. — Na 
ultima reunião da congregação desta fa­
culdade de Minas foram reeleitos [tara os 
logares de director e vice-director os len­
tes conselheiro dr. Affonso Augusto Mo­
reira Penna e dr. Francisco Luiz da Veiga. 
Sete séculos antes de Christo.— 
Descobriu-se na Criméa u m canal cons­
truído sete séculos antes de Christo, e por 
vezes citado por Strabão e IMinio, o natu­
ralista. 

Tem esse canal nove kilometros de 
comprido em linha recta, cinco metros de 
largo no fundo, que ainda hoje se pôde 
vêr, e uns dez metros de profundidade. 

Nas suas duas extremidades havia duas 
fortalezas formidáveis. 

E' perto da cidade de Perekop e Nea-
polis. Charles G o u n o d Secundo tele 

repouso. 
A influencia da corrente magnética so­

bre o corpo humano foi ha muito tempo 
averiguada, e em 1765 o dr. Glarik, em 
Gcetingue, curara dores de dentes dirigin­
do para o norte a cabeça da pessoa opera­
da e tocando o dente doloroso com o pólo 
sul de uma barra magnética. 
Assim, quem quizer viver muito trate 

de pôr o leito na linha norte-sul. 
Giulietta IHonesi.—Casou-seem So­
rocaba, com o or. Emidio Grossoni, a co­
nhecida é festejada violinista Giulietta 
Dionesi. 
Enorme ovaç&o! — Dizem que uma 
fêmea fie bacalhau põe 45.000.000 de ovas 
durante uma única estação. As auetorida-
des piscatorias dizem que, se não fosse os 
inimigos naturaes dos peixes, elles en­
cheriam todo o espaço aproveitável dos 
mares, rios e oceanos. Durante a estação 
da desova ha tantas ovas nas praias que 
formam vastas accumulações e são fre­
qüentemente vistas pelos navios que pas­
sam á grande distanciada praia. 
Pequenas notas.—Dizem ao Jornal 
que chegou de New-York grande quanti­
dade de notas de 1$ e 500 réis, que bre­
vemente entrarão em circulaçãp. 

Por nossa parte muito estimamos; mas 

O distineto compositor solfreu três dias. 
O finado deixa, além das conhecidas 

operas, innumeros trechos de musica re­
ligiosa instrumental, symphonica evocai, 
sobrê lettra franceza. italiana e ingleza. 

Ultimas.—Quando Noé eslava a plan­
tar a vinha, appareceu-lheo diabo quelhe 
perguntou: 
— Q u e fazes? 
—Planto uma vinha. 
— E qual a utilidade da vinha? 
— O seufrueto, fresco ou secco é bom, 

doce ; o vinho que delle se pôde espremer 
alegra o coração do.homem. 

—Trabalhemos a meias. 
—Acceito. 
Que fez então o diabo? Tomou de u m 

carneiro, um leão, u m porco e um maca­
co, degolou-os e misturando o sangue des­
ses animaes, com elles regou o solo em 
que fez a plantação. 

Eis porque se o homem come o frueto 
ila vinha, é terno como u m carneiro; se 
bebe o vinho julga ser u m leão e aconle-
ce-lhe desgraças; se bebe habitualmente, 
torna-se grosseiro e repellente como u m 
porco; se se embriaga, tagarella, dá po 
paus e por pedras e faz caretas como un 
macaco. 
Um andaluz, voltando á sua terra d dellasveiu, ãs 4 1/2 da tarde, á 

tou a oíferta e vae estabelecer no referido ; de Villegaignon, donde levou gente para o que venham os nickeis e cobre, que é a de uns poucos de annos cie ausen 
edifício uma escola modelo. -Aquidaban e a Trajano. ' moeda de que mais carecemos. gunta pelos mhmtes do seu tempo 
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Cidade de Ytú 

— E d. José de Lara... Io valiente d. 
José? 

—Já não existe. 
— Q u e m o matou? 
—Foi Deus. 
— S ó esse ! e ainda assim havia de será 

falsa fé, porque de cara a cara nem elle 
era capaz de luctar com um valiente como 
era d. José!... 

EDVTAES 
O dr. Adelardo da Fonseca presidente da Câ­

mara Municipal de Ytú. 
Faz saber a todos que este edital leren, 

virem ou delle conhecimento tiverem que, 
em reunião de hoje foram eleitos o* cidadãos 
abaixo declarados para servirem nas eleições 
fcderaes do dia 30 do corrente, e em todas as 
que reulisarem-se no período da legislatu­
ra, devendo os mesmos comparecerem em 
suas já Jesipnadas seeções, ás 9 horas da 
manhã daquelle referido*dia, afim de serem 
organisadas as res-pecávas mesas. 

Ia SECÇÃO 

Paço Municipal.—Saladas aes&Qes, 
Quarteirões Io, 2o, 1*7° e 18°. 

Mesarios effectivos 
1, Dr. Antouio de Souza Freitas. 
2, Francisco Mariano da Costa Sobrinho. 
3, Antônio Peregrino da Fonseca. 
4, Alberto de Macedo. 
5, Godofredo da Fonseca. 

Supplentes 
0, Dr. Cesario Crabriel de Freitas. 
7, Antouio Carlos de Camargo. 
8, Francisco Eugênio Pereira Meades. 

2* SECÇÃO 
Paço Municipal—Sala das audiências. 
Quarteirões á°, -í", 5o e 6o. 

Mesarios effectivos 
1, Antônio José Liborio. 
2, Carlos (Irellet Júnior. 
'3, Braz Ovtiz de Camargo. 
4, Francisco Falcato. 
5, João Flaquer Júnior. 

Supplentes 
6, Abrabam Lincoln de Barros. 
7, José Maria Alves. 
8, Jesuino de Camargo Dias. 

3a SECÇÃO 
Convento do Carmo—Sala onde funccio-

nava a cadeira publica do sexo masculino, 
Quaiteirões V)°, 11,12°el3°. 

Mesarios effectivos 
1, Dr. José Henrique de Sampaio. 
2, Francisco de Almeida Pompéu. 
3, Francisco Gabriel de Souza Freitas. 
4, Geraldo d« Mesquita Sampaio. 
5, OlegarioOctaviano Ortiz. 

Supplentes 
6, Felippe Bauer. 
7, Francisco de Paula Leite de Barros. 
8, Manoel Martins de Padua Mello. 

4" SECÇÃO 

Convento de Carmo—Sala do pavimento 
térreo, entrando pela portaria. 

Quarteirões 7o, 8U, 10°, 14°, 15°, 16°, 19° e20e. 
Mesarios effectivos 

1, Triatao Mariano da Costa. 
2, José Antônio da Silva Pinheiro. 
3, Jaeyntho Valente Barbas. 
4, João Baptista Ferreira Cardoso. 
5, Vertatino Pacheco Jordão. 

Supplentes 
fi, Antônio da Costa Coimbra. 
7, Flias Leopoldino de Almeida Prado. 
8, Manoel Matheus de Abreu. 
Foram também designados para servirem 

nas mencionadas seeções, em tudo o que de­
termina alei, os cidadãos : 

1' secção—Ü lHabellifio Joaquim Vaz Gui­
marães. 

2* secção—O 2o tabellião Cândido Olympio 
dos Santos. 
3* secção—O escrivão de paz José Caetano 

de Abreu. 
4a secção—O secretario da Câmara Muni­

cipal Pedro Augusto Kiehl. 
Outrosim, convoca a todos os cidadãos 

eleitores para, no mesmo dia 30 do corrente, 
ás 10 horas da manhã, comparecerem e m 
suas seeções alim de darem os seus votos, 
devendo cada cidadão eleitor apresentar-se 
munido de seu titulo e depositar na urna 
duas cédulas, contendo u m a u m só nome e o 
votulo-~Para Senador, e outra dois nomes e 
o rotulo—Para Deputados. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos mandou lavrar este, que vai ser amxa-
do no logar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, aos 20 dias do mez do outubro de 1893. 
E u Pedro A. Kiehl, secretario da Câmara. 
o escrevi e assigno —Adelardo da Fonseca, 
presidente da Câmara.—Pedro A. Kiehl, se­
cretario. 3 1 

Títulos do eleitores 
O abaixo *ssignado previne aos cidadãos 
ultimamente qualificados eleitores e que 
ainda não procuraram <*eus títulos, que po-
del-o-ão fuzer «té o dia 29 do corrente, na 
secretaria da Câmara Municipal ao largo do 
Carmo. 

ladãos eleitores já qualificados em 
s anteriores e que perderam os 
poderão na mesma secretaria 
os, mediante requerimento ao 

dr. presidente da Câmara,' sendo que esses 
requerimentos são dispensadosde sello. Ytú, 
18 de outubro de '893.—Pedro A. Kiehl, se­
cretario. 3—1 

O doutor Luiz. Gabriel de Souza Freitas, juiz 
substituto de direito e orphãos da comar­
ca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou dêlle noticia tiverem que, no dia trinta, 
ás onze horas da manhã, na porta das audi­
ências deste juízo, pelo porteiro dos audite-
rios Diogo da FonsecaSalies(juerraouquem 
suas vezes fizer, será levada pela terceira vez 
a praça, com o abatimento legal, para ser 
arrematada por quem mais der e maior lan­
ce oiferecer, uma casa sita á rua de Santa 
Rita sob numero quatro A, confrontando 
pelo lado de cima com Antônio Bueno de Ca­
margo, pelo lado de baixo com Joanna Va­
lendo dos Santos e pelos fundos com Samuel 
Borges Corrêa e Francisco Martins, com um 
puchado no quintal, cujo preço act ml, feito 
o abatimento da lei, é dois contos oitocentos 
e trinta e cinco mil réis, casa esta pertencen 
te ao espolio dos finados Emilio João Bolli-
ger e sua mulher e vão á praça a requerimen­
to do credor Maneei Gonçalves Palheiros. 
E para que chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente, que será afflxado 
nos loffares do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta cidade, aos de­
zenove de outubro de mil oitocentos e no­
venta e três.—Eu Cândido Olympio dos San­
tos, escrivão interino, o escrevi.—Ur. Luiz 
Gabriel de Sou^a Freitas. 3- -1 

Imposto do futxio 
DECRETO N. 1.203 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1892 

Para os devidos effeitos communica-se aos 
srs.negociantes desta cidade epovoações|des 
ta comarca que,de conformidade coma circu­
lar n. 2 do delegado fiscal dothesouro fede­
ral, fica estabelecido o prazo de dez dias. a 
contar-se desta data, para munirem-se da 
indispensável licença para venderem em 
seus estabelecimentos cigarros, charutos, 
fuoio em bruto ou de qualquer modo prepa­
rado. Para este coinu.ercio não estão isentas 
de licença as casas particulares. A licença 
monta em 10#000 e sello de200 réis parado 
corrente exercício—sem multa Findo o pra­
zo, a multa importa de 20$ a õ0$000. 
Convido, pois, a todos que commerceiam 

neste gênero a virem preencher esta forma­
lidade da lei. Ytú, 21 de outubro de 1893. 
—Olegario Ortiz, collector. 2—1 

Impostos municipaes 
Frederico José de Moraes, procurador da 
Câmara Municipal desta cidade, faz publico 
que o pagamento de impostos de vender leite 
na cidade, de cada cocheira que alugar ani­
maes, ou de pessoas que costumam alu-
gal-os, ainda que não tenham cocheira, é no 
corrente mez. 

Outrosim, também avisa que o pagamen­
to do imposto sobre escriptorios de médicos 
ou cirurgiões, ou de qualquer oomponhia ou 
sociedade anenyma, escriptorios de advaga-
dos, cartórios fie tabellião e escrivão de or­
phãos, escriptorios de sollicitadorese, final­
mente, de pastos de aluguel na cidade, su­
búrbios e município é no próximo mez de no-
vsmbro. 
Convida, portanto, aos que se acharem 

comprehendidos nas disposições supras a 
virem fazer suas entradas nos tempos acima 
mencionados, e aquelles que assim o não fize­
rem ficam sugeitos á multa, conforme o dis­
posto no art. 213 de código de posturas. Para 
que c:iegue ao conhecementos de todos faz 
publicar o presente pela imprensa. 6—6 

Ytú, 1 de outubro de 1893. 
Frederico José de Moraes. 
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AVISO 

A thesouraria de fazenda não recebe as 
notas dos bancos emissores que não te­
nham a assignatura do thesoureiro da 
Caixa de Amortisação, Anionio Arnaldo 
Vieira da Costa; recebe, porém, as do 
Banco União de S. Paulo e as antigas do 
Banco do Brazil. 

PREÇOS DOS GÊNEROS 

GKNUROS 

Feijão . . . . 
Farinha de milho 
Dita de mandioe. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Polvilho . . . 
Arroz Carolina . 
Dito Japão. Ia . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Gallinhas . . . 
Frangos . . 
Ovos 
Queijos. . . . 
Toucinho . . 

PREÇOS 

'ftk)00 
9#000 
14#000 
íi#500 
7#500 

18^000 

2ã#ooo 
9#000 
40000 
5#000 

« 
ò 
#800 

3#500 

íagooo 
ltfíOO 

a 8#000 
a 10#000 
a lfiflOOO 
•i 7JJÍQ00 
a 8#000 
a $ 
a 20#000 
a 24#000 
a 10#000 
;i 5#000 
a 6#000 

$400 
2#000 
1 $500 
lflOOO 

:J#OOO 
a 20g000 
a áí 

QUANTI 
DADE 

50 litros 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kiloí 
kilo 

AN NÚNCIOS 

«JLJULJUULJUÜLÍJ.Í- JL111JULÍ.U 
MEDICO E OPERADOR 

— « • ) ) — 

^ O D R . PEREIRA DE AZEVEDO 
I2f pôde ser procurado em sua resi-
—=! dencia a qualquer hora do dia ou 
Z2jj da noite. Acceita chamados para 
—°% qualquer ponto do município. 
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No dia Io de novembro próximo futuro 
serào vendidos em leilão, ao porrer do 
martelo, todos os gêneros que ainda exis­
tirem no armazém do Tônico Pires, largo 
da matriz em frente aegreja. 3—1 

Assucar barato 
0 abaixo assignado vende era seu nego­
cio assucar crystallisado de 1a sorte pelos 
preços seguintes: 
Sacca 40$000 
Arroba ou 15 kilos 11 $000 
1 kilo $«uu 
Assim como também tem fumos de 1a 

sorte por preço baratissimo e muitos ou­
tros gêneros nos quaes não encontra com­
petidor; a saber—ádinheiroa vista. 3-3 
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OOMMERCIO 
CAMBIO 

90 d/v á vista 
Londres 1013/16 10 9/16 
Paris $882 $896 
Hamburgo 1$089 1$10o 
Itália $880 $885 
New-York 4$890 
Lisboa e Porto 430 
MERCADO DE CAFÉ' 

Vendas de café, 15$â00 por 10 kilos; 
stok, 169.332 saccas. 

SUBSTITUIÇAO DE NOTAS 

As notas do governo : 100$ e 200$ da 
5a estampa e quaesquer séries são troca­
das na Caixa da Amortisação, sem des­
conto, até 31 de dezembro. Asde1$e 
50$ da 5a estampa, do Thesouro Nacional, 
na Caixa de Amortisação, nas delegacias, 
alfândegas das capitães dos estados. 
As notas de 50$, verdes, série A B C , 

do Banco do Brazil, estão sendo trocadas 
pelo Banco da Republica com o desconto 
de 35 % até 30 de junho e dahi em dian­
te com o de mais 5 % mensalmente. 
Todas as notas do Thesouro de qual-

quer estampa, carimbadas pelos bancos 
emissores, são trocadas no Banco da Re­
publica do Brazil e suas agencias até 31 
de dezembro deste anno. 

Carneiros de raça 
O proprietário da fazenda Conceição, 
tendo feito acquisição de carneiros da me­
lhor raça que tem vindo a S. Paulo, pôde 
dispor de alguns. Quem pretender deve 
dirigir-se á mesma fazenda ou informar-
se nesta typographia. 8—4 
Estes carneiros são de pura raça Ram-

bouillet, conforme aliestado em poder da 
Companhia Central Paulista firmado pelos 
mais acreditados estabelecimenles ruraes 
do estado Oriental. 

-IjGaqtnm flias fjaluão At 
H 

«ÍTISTA LICENCIADO PELA CÂMARA g 
DESTA CIDADE 

N poe á disposição dos seus fregue-
zes seus limitados prestimos 
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Cartões de visita 
aprompta se com brevidade nesta 
ypograplia 

-Notas de consignação 
apromplám s^ nesta lypogra^h a. 
i-ieças rr.oii cos. 

PAPEL PARA EMKKULHO, vende-
se nesta typographia. 

J I 
Vistas photographic.as 

E m casa do cidadão Silva Pinheiro estão á dis­
posição de quem quizer possuir vistas photographi-
cas deYtú e do Salto, as quaes foram tiradas peloplio-
tographo sr. Bernardo Koring, quando ha dias es­
teve nesta cidade. 6—5 

Franca liquidação 
O armazém do Tônico Pires, no largo da Matriz, em frente á mesma, ainda 
tem alguns gêneros, como sejào : Vinhos Qfllares, D.Luiz, Lormont, Virgem, cer­
vejas de diversas marcas, Cbgnac Champagne, biscoutos em latas, sal, gomma, lou­
ças, fumos, etc, que está vendendo em franca liquidação. 

Vende também a armação que é de desmanchar e toda aparafusada, podendo 
ser transportada para qualquer outra casa, balcão, armários, balanças, pesos, medj* 
das, etc. Quem deixará de aproveitar a oceasião ? 



Cidade de Ytú 
«*?„>.#-
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Ê' o azeite para machina mais fino que 
vem ao nosso mercado, do qual são úni­
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W . R. Casseis 8c Comp. 
O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 
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U m a caixa de 25 charutos Havanos, legítimos, 10$, 
um $500 

U m a caixa de 50 charutos Bahia, legítimos, diversas 
marcas, 9$, u m $200 

U m maço de cigarros de palhas, chatos, Mulher-
homem, fumo goyano . . . . . . . . . $300 

U m maço de cigarros de palha, fechado, fumo bar-
bacena / . . . . ' $300 

U m maço de cigarros abertos, fumo barbacena [. . $200 
U m kilo de fumo desfiado, barbacena, de primeira 

qualidade 3$500 
U m a caixinha de 300 grammas de fumo Araxá, su 

perior 3$">00j 
U m kilo de fumo desfiado barbacena, de segunda 

qualidade ' . . 2$800 
Bacalhau, kilo $800 
Queijos de Minas, com manteiga, um 3$000 
Macarrão B., italiano, legitimo, kilo 4 $800 
Macarrão II., nacional, kilo 1$10Ó 
Cebolas, kilo 1$000 
Farinha de mandioca de primeira qualidade, litro. $360 
Farinha de mandioca de segunda Qualidade, litro . $320 
Farinha de milho, de primeira qualidade, litro. . $320 
Queijo Parmegiano, de primeira qualidade, kilo. . G$000 

Queijo Parmegiano, de segunda qualidade, kilo. . 5$000 
,Kerozene, Uma caixa 13$500 
Kerozene, uma garrafa $380 
Cògnac champagne, Maria Brizard, uma garrafa. . 5$000 
ifogríac Jules Robin, uma garrafa 4$000 
• Cògnac Biscuit, uma garrafa 4$000 
Vinho italiano, de pura uva, de primeira qualidade, 

uma garrafa \ $200 
Vinho italiano, de pura uva, de segunda qualidade, 

uma garrafa • . . . . 1 E muitos outros gêneros que deixamos de enumerar para 
não cansar o leitor, e que vendemos por preços módicos por­
que é nossa divisa—Vender barato para vender muito. 

X. B.—Tanto no primeiro annuncio desla casa como no 
premente sustentamos os preços e garantimos os gêneros. Não 
estamos acostumados, como muitos fazem, a publicar annun-
cios phantasticos ; aqui falíamos a verdade e nada mais que a 
verdade. E por isso convidamos ao respeitável publico a visi­
tar o nosso estabecimento e verificar de visu a realidade do 
que avançamos. 

VER PARA CRER 

CELANI & SIMONI 


